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J ostl Cardoso Pi.:ea é um t\o poucos que ca~allzararn a peça para debate pol!ti- . ~ ...... m .. . pal'Ía III!!!' apnsm- j 
esc ri torea portugueses contemporâneo• co. acabou por se:r proibida. O texto sobm nD Fentval d: Te w de- Sfti'e& Por 
~ue já foram apresentados ao púollco pela a P:de surgiu em outras ctrcun.stanc.iaa. q· e cudi:Aio P.m::s ~nesta peça. -pe. 
Imprensa brasileira. Seu romanc& "0 Del· E.!c!'eveu uma parte na Espanha. na casa da trustracto m!clal:r .. Nêo tenllo r ·lo 
11m'', publicado pela editora Oi\'11.1Zação de sua agente literária carmen Baleeis, e a ta.tto aquela ea11ma que tenho ~ -~-
13raslletra <1971), provocou em-+ ...a repercu.s- - outta parte em Londrea. Eiíl 78 completou ção. Nunca v1 n~m mesmo um ensaio é., 
aão critica no Brasll No entantO, pll!Wldo 1 peça e em 'l9 era apresentada em Lisboa. montagens IDBpiradaa em um texto meu. 
easa momento, aem o apoto de uma contt· Ao contrério de "O Render dos Heróis", Mas o que sei é que determlnadoa temo: 
nuidadt tditorlal, caiu no eaq_ueclmento e 1 "Corpo-Delito", no palco, não o satisfez. só podem ser expressos no teatro. O subo­
no fosso comum da tgnorada teratura T1.nha l.magtnado um resultado muito di· mundo da P1de, a capacidade teatral oa 
contempQ$ea portuguesa. ferente tComo experiência nova, havia treUB agente& me Impressionaram de tal 

Autor d& produção espaçada, que co- planelado reunir três at<!_.res, um encena· forma que os \'Í muito perto de um palco." 
meçou a publicar nos anos 40 e a:ualmen- dor. uma p!leóloga e ele, o autor, em um Cardoso Pires, que se diz um apaixonado 
t~ promet& um novo rama."lce, Cardoso 1 hntelfora da Lisboa, incomunicãveis, para I pelo clnema e por textos televisivos, custe. 
Pires, como José Sarrur.ago, Já escreveu f discutir durante três dias o pré-texto. A para ir ao teatro - "não sou o animal de 
conto, crõn1ca, ensaio, t~atro e romance. presença da psicóloga tinha a intenção de I teatro". Mas se reserva o direlto de escre­
Embora se sinta au ~ntlcamente um fie· estlmularas&tuaçõesdeconflito.Af,uma ver peçaa que, po: aua ve. têm de ser 
cionista, o teatro o atrai, pcrque há certas vez lido e debatido, o texto original seria I reeacrttas 110 palco ou pelos atorea (como 
ldéta.a que só podem se;; e.>:p::-essas por reescr!to com as contribuições coletivas.-1 no ea10 d& "O Render doa Beróls", com 
meio de uma peça. Cardoso Pires se de- Mas a experiência não deu certo, to1 1m· atoret muito boD.I) ou pelo encenador. 
tém,então,noseuilltlmotex+..opubllcado. pra.t!eável reun!l' o grupo- "coisa que Depota,.aegostaountodamontasem,aí4 
justamente a ·peça ''Corpo Dento .. (1980), nunca .se eonsegue, in.fellzmente" -e Car- outra questlo. 
para se explicar melho:: Q.uandc resolveu doso .P.!re.t fol para Londres, onde acabou 
conhecer po:r dentro um '·pa!s'' que 1gno- a ~a sozinho.) "Nunca escrevt um poema na minha 
rava, ou seja, a P1de {Poi.fcla Internacional Com essa queixa, não pretende 0 dra· vi~ E ensaio, só. mesmo contra a censu­
de Defesa do Estado}, logo após a Revolu· maturgo que 0 encenador nlio dê sua , ra. C&rdom Pkea confessa outro vicio, o 
ção de 2~ de abrO de 1974, aollcitou ao inte-rpretação à montagem. Só qut hé do jornalfsmo. Quer vê-lo aentlNe bem t 
Cons7lho de Revolução m:na autortzaçâo determinadoa traços. aqueles que Blo es- , vontade é desenvolvendo uma reporta. 
para assistir ao, tntettogatõrtos dos agen· tenel.a1.8 para 0 autcr que nAo podem ser· f aem como a que realizou no VletnA e que 
tes em Julgamento Sentiu, de imediato, ~dos Cardoso Ptrea admtte acréscl· jn• qent&, Carmem Baleels. divulgou em 
tão logo lnictou essa ohservar;Ao, qu&aerla moa. nAo empobrecimentos. Cómo. por 1 v~oa patses. Desde 1976, quando aaiu do 
.necessárlo 1r maia !ong~ e penetrar nos . exemplo, eSYaziar a peça de um dado ~ Dlário de Noticlu, vive de dlreitoo auto­
complexos u.do-masoqulatas da tortu..ra multo Importante _ a alienação da função • rals. Portanto,..um doaoescritoresprofiulo. 
Para o ticclonista, o aspecto indlvi~uB!, o tempo, que cru:acteriZa 8 ação na própria ! ruillzados em P~~~ Na verdade, sem· 
comportamento psicológ!co nas re.açoes realidade da pol!cia Assim h!l cenas qua pre quis contar eow.~.dliJ, através d& um 
entre t<>rturador _e torturado ofereciam se repet-em. justamente pw!a marcar essa . c:_ 0~ ~;::,. ro:e;· :S n:m~!e 
ampla matéria·prtrrl.a para a literatura. alienação e a repetição não foi respeitada P eatl Q Olt:J:Inp retoqu d 
Mas a .componen~e d:_ teat:ro_ ttu: existe José Cardoso Pires. embora não reclame â ' ceró~~~': ~ f!1tl p0~~ em toaa a tnvest1gaçao oneUO!..·O para si 0 pleno conhecunento da carpintaria P1 diz ) Cardoso P1rea 
escrever uma peça e não um romance. teatral sabe porAm que a estética atual ~~ semd pre Isso... . f se 

Já " O R d d H "'. " • tr • • - • v=en e: ao escrever um romance, az vã-e~ er os ~ruis • ou a peça (''à exceção de um Helder Costa") está tias versõea. o atua1 uvro jll está na . 
de Cardoso Prres, exiglU·lhe a expressão cheia de modismos neo·barroquismos he d 8 ..,. d f1nlt1 : 
como dramaturgo, porque, ao trabalhar ranças gestua.listaS - o chamado te~tr~ I ~ versf't.t::r' que a e v:-t1 d 
com a recuperação de umá heroma P~PU· corporal. Entfto os dlretores multas vezes 1196~~ tem o ü3o :e rsub~o~ 
lar portuguesa, Mada da Font-e, sentiu a não respeitam uma indicação do drama- : ''Disse.."tti ftó b Cnm .. Oheróid · 
necessidade do t-eatro. Nesse tempo, com rurgo em detrimento desses modismos ~ 80 m ~ e in ° 
uma censura violenta, só era pos.sivel te- que são aplicados ao texto Emlm o que ~'!!.l_ncTe tumd po 1 que vesttga o 
mar um tema histón·co e mostrar por · • \aJ.U.U:. ena esenvo ver esse persona· 

• lmoorta 4- que o resultado da encenação ull 1 é - "N 
paralelismo, a situação em tudo seme- j óe ~'Corr·~·Deüto" fez com ')•te no terceiro 1 gem naq ~que e e como pessoa. un-
lh t à t a1 E . ... b -' _ ..:· _ • _ · caoautoruevezangar-secomseus~ an e a u . , como a peça.ece eu, na :lia dr'!.· } "~>""nt!:Wõe a sa•<> fi ~sse vazta te 
sua .montagem, subsidias da r'undação' - ~ <>-l• -v- . - - . - nagensnemnuneapensarquequem ma 
GuibenlrJan. a censura se encolheu no ~ - Durm1te um ano o autm· não q_uis nem caneta lavra a sentença." Ao tratar dft 
primei..ro momento r-.Iats tarde, com o êxi· le:r as cntlcas. Atualment-e, um encenador temas pol!tlcos ou acontecimentoa histó­
to de público e a acorrida de estudantes espanhol. Ricard Salvat. prepara, em Bar- ricos, proeura superar o que jé. se conven-

cionou chamar de romanee datado. Não 
quer eer nenhum Truman Capote. Por 
isso, argumenta. leva multo tempo para 
concluir um livro. 



J osé Cardoso 
tidão eriaç tlca. "Eatllo bom 

. ·aquele que ne se nota A qualidade nA.o 
aignillca tempo. e execução. Acho até que 
na elaboração, no rebuacamento. perde 
a e3J)ontane1dade." No fundo, o problema 
é que a questão de tempo depende exclu· 
sivamente do temperamento de cada e& 
critor:. "Eu, por exemplo, sO sei pensar 
com a ponta do aparo. Maa cada um é 

. como é." Jâ fez até tentativas de ditar no 
gravador e não deu certo: "A vôz pensada 
é mais bonita que a voz gravada; e quando 
se l?'.s:.:reve, surge uma terceira V(fl.". Car­
doso Pires acha que quem escreve colo­
quialmente pensa assim. Seu conceito 
xna.tB profwldo é que quem escreve mal, 
pensa mal. não tem ouvido inter:tor e, 
nesse sentido, cada pessoa tem dentro de 

· si uma silabação. Voltando à questão do 
ritmo <Cardoso PUes se anguatl.a com o 
que alguns apontam como simples pregui~ 

. ça de escrever), tns.lste: "Não considero 
• virtUde o f to de demorar para escrever. 

De certo. esse é o Infelizmente do escritor''. 
Entramos em plena sondagem as crtaçao: 
"08 atoa de criar vivem do 10rtUég:to. 
Como os grandea atos de amor. Não t por 
se preparar que eles acontecem. Escrever 
é sempre um ato de surpr.esa". 

José Cardoso Pires, quejâ se alinhou a 
uma escrita mais coloquial e que já valort~ 

. zou. nesta entrevista, a espont-aneidade 
. em confronto com um textO sobrecan-ega~ 
.· do, como explica então a tendência muito 
. freqüente na prosa portuguesa cont.empo­
·. rànea para certo barroqUI.smo? o autor de 

. "O Delfim" tndtca o atrelamento à cultute 
francesa como uma das princ1pa!a razões. 

·(No seu caso, esté Uvre dessa dominante 
Lnnuêncta porque sempre foi d1Bclpulo da 
cultura anaio-saxOn1ca e eatudou mate­

. mQtlca). O outro grande peao que oaira 
· cobre a prosa é a Influência poética Espe.­
. c1almente .. aeraçOea mail JovenJ vivem 
sob o ligno das meWoru. Cardoso Pire 
faz agora ~ crítica multo pessoal à 
lfngua portUguesa: "Aa pessoaa pensam 
que o portuguêa é uma lfngua rica Não o 
portuguêiJ é uma Ungua pobre: tem paÍa­
vras a maiS". E ele sabe dtsso, porque 
trabalhou mUito tempo como publicitário 
("essa foi minha melhor escola") e apren· 
deu para sua bagagem de escritor que é 
m uito importante cortar o supérfluo da 
lf.'1gua. "Quando se precisa escrever com 
tan~as .. letras, tantas palavras em um €spa­
ço JUStO, e ainda por cima essas palavras 
est~o ligadas a imagens em determinado 
anuncio com determinada mensagem, so-

. mos então obrigados a aperfeiçoa!' a Un­
gua." Cardoso Pires descobriu, nessa ex-

. periência,o peso de cada palavra e a per· 
feita conjugação das que se selecionam 
numa frase, p&l'a que a Ungua delXe de ser 
abstrata c se tome concreta. Até mesmo o 
conceito econômlco é importante no 
ap:endizado: "Habituamo-nos a que t'ma 

I pruavra é coisa multo cara". 

. . O r manc\sta, como os demais de sua 

eraçlo, IU!iiu om plena .a do· · 
retillsmo, m.e:s como publicava pouco,loao 
se enquadrou numa espécie de d1ssldên-
c1a. Não res!X)ndia aos apelos da mtssa.o en a telenovela bl'Uile 
neo-reallata. De qualquer mane1ra, Cardo- interferindo na cultura portuguesa? Jos6 
so Pires engrossa 88 fileiras dos que vêem oso Pires tdentlfica certa interferên-
hoje o neo-reallsmo ortodoxo como um · no gosto do público, mas isso na media 
movimento literário maniqueísta e que. da em que a televisão é uma força tmperl(). · 
na prática portugue&a, resultou em artis- ·. em toda a sociedade sem grande podal .: 
tas muito personalizados. Tainbém n!o 6 . de consumo (que não compra fotnal, não 
daqueles que fazem certa demagogia com vai ao cinema et.c}. Vê-se, po1 exemplo, 
a criatlvidadt:! que teria explodido, em · que a publlctdade portuguesa jé ~vale do 
Portugal. depois da Revolução dos era- eto brasileiro. Sensato, o escritor nêo 
voa. "Em termos romanescos, é precl!o _condena esses fat.os em st, mas procura 
amadurecer. É falso pensar que depois do . entrar mn pouco mais sutilment.t?na ques-
25 de abrll safram oons romances 801 tão: ''0 que pode estar sendo negativo é a 
borbotões. Na fase de exeltaçAo polltica formaç~o de uma nova unagem de Brasil 
não havia condições 9ara dimension&l' 0 i ~m Portugal. Hoje, ning-uém mais vê o 
peso interior da reflexão e da expresdo. ' braailelro à manelrn de Camilo Cast-elo 
Faltam etapas :;>ara a maturação deue Branco, com aquela afet!vidade penniss1- · . 
~rlodo. Ainda não há contraste hi!tó- va. Dada a penetração Inflacionária no . 
rico." veiculo mais odiado da camada culta, o 

Brasil corre o risco de ser assoCiado a esse 
ódio. E veja que isso não acontece com a 
Música Popular Bra.sileLra. Esta. s1in, s6 
contribui pars. que se admire lil.IÚ8 e mata · 
o Brasil. Não entrou pela via corrompida 
da televisão, mas penetrou diretamente . 
em todas as camadas". 

De qualquer num.e1ra,. Joaé Oard010 
Pfrea advoga ao escritor um mesmo papel 
em todas as sociedades. independente do 
período J'Il$ agudo de d1tadum ou nio 

. em que viva. "O escritor é o animal tngra.. 
to, tne&nodo. Deixa de ser artiSta quando 

·aatiafeito. Pelo contnrto, é uma testemu· 
nba exigente, muito IncOmoda para o Po­
der. Se presente numa sociedade demo.. 
Cl'átlca. é o dtnamitador das con~ 
e da consciência. Não vive numa conc&:s­
do de ideal, aua força ê relativa; d1r1a at6 
que mUlto pequena. Está cada vez mai5,. 
twB soeiedadea evolufdaa, subjugado à co­
municação m.1UlSiva. ê televislo, urna ma.­
qutna internal, a grande máquina do Po-­
der hoje em diá." (Para Cardoso Pires, que 
é apaiXonado pelo cinema e pela Ungua­
iem de televJsão, o problema· não ê juat&­
mente a programação criada para a retevi· 
do, mas o conceito que o Poder tem dBa 
massas. "Crla--se uma mitologia. de plibli· 
co, inventa-se o público que convém para 
lmpl.ngir a programação pretensamente 
exigida por esaail massas.") 

E a literatura braslle1ra1 "Sem fala:t 
noa escrttorea que tiveram muito peso na 
geraç!o de Carlos de ouvetra ou de Fero 

. nando Namora - um Graefllano Ramoa, 
um José LiDA do Rego -. o fato é que a 
literatura brasileira está mutto maia pre­
sente em Po ugal que o inverso. Trata-se 
de um fenômeno único, resultado, a meu 
ver, de uma politica paterruilista de 50 . 
anos. o governo português pas.::ou a \'ide a 
mentir do ponto de vista cultural. Fala­
ram de acordos que jamais se concretiZa­
ram ou jamais toram respeitados. Cito, 
por exemplo, o famoso acordo leonino, o 
ortográfico, ditado pelo pai t,relh6 e caqué-

. tic6. E lógico, o Brasil nunca o respeitou. 

. Sofremos de uma politica cultural buro­

. crática e fechada. Quanto ao dinheiro, isso 

A propó&to. entramos nruJ t.elenovelM 
braslleiras. Saiam mu!to saluta_"es, para 
Card{)SO Pires, p()rque teenlcamente mui~ 
to boas e, em rugum~ aspectos, teriam 
utilidade para compárar padrões de quaU· 
dade de interpretaçl!.o dos atores. No en­
tanto, trazem aooplado a essa qualidade 
~nica um pode? allclante - "o conceito 
de ciass& mutto norte-Americano. As claJ.. 
aes IOc1a1l se ent~em ~mpre por meto -
dos valores morai!. O belo mundo carioca 
csracterlza urna c.la.sle; eu, animal viciado 
na b~ não me meto naa favelU. · 
Depois, o:: bona ricos encontram o.s t:ou 
pobrete tal como no romanc& cor-de-rou. 
norte-americano todos se s.certant ~ 
um gnmde eit."rlr - os sentimentos. Não hl 
muita cillerença doa conflitos manlqu~s­
ta.s bons-maus <ia série Dallas". Também 
não adianta uma atitude erltlca, típica d 
esquerda intelectual, a de um certo esno­
bismo eorJesso: é treqüente um ataque 
frontal, sem nem mesmo reconheCer o que 
tem. de bom (a qt~alidade téentca. sobretu-

lá sabemos, nenllum dos dols ntúses tem 
recursos para estimular o mtercãmblo. 
Qual a saída? Olhe, só uma- deixar o 
livro em paz, sem acordos. Ou entA.osubat· 
diar relações comerciais. Slmolesmente. 
Como a telenovela entrou? PoÚ.una ouea-

. tão de mercado. O ll.vro tem de segÜir o 
1 mesmo caminho. Afinal, é ou nt\o é tam-
1 bém um produto comermall.Zável?" 

do da representat;ão e, P.or trás, esse& 


